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*m figura legendária de Luiz Carlos Prestes é
LM inconfundível no relevo histórico da Revolu-

*^—*. ção Brasileira.
Deantc desse homem extraordinário a Pátria não

tem o direito de uma apostrophe. Elle foi e continua
sendo o maior idealista dos seus filhos—aquelle que
prefere antes vê-la espatifada e morta do que traída.

Sua eondueta, ha seis annos, é uma linha recta
e viril.

Elle seria, neste momento, o dictador do Brasil,
se tivesse querido um conchavo com os politicos que
lhe rondaram o exiiio e perturbaram a sombra do
claustro civico para sugar o sangue generoso dos seus
sonhos.

Pode-se-lhe oppôr, hoje em dia, um argumento as
suas idéas; mas o que não se pode é negar-lhe a bra-
vura moral das convicções.

Em synthese, o seu pensamento abrange esta lu-
minosa verdade: não é possível renovar-se o Brasil
com os mesmos homens, os mesmos partidos e os mes-
mos vicios que lhe cavaram o abysmo da sua ruina.

Os revolucionários puros, aquelles que se batem

por ideal, se ainda não se convenceram disso, muito
breve se convencerão.

E se, porventura, julgaram possível uma regene-
ração dessa gente em face da lição revolucionaria e
do castigo histórico, oxalá não tenham alimentado no

peito de heróes mais uma illusão traiçoeira.
O sonho de Juarez é o próprio sonho de Prestes.

Ambos se irmanaram no soffrimento pelo Brasil. Am-
bos se offereceram, em holocausto, ao sacrifício ei-
viço em plena fogueira da mocidade, quando a vida
é ainda uma irresistível seducção de amor.

Apenas, um e outro pensaram differentemente
num momento dado da batalha. Quem foi que pensou
certo ? Se é exacto que Prestes adoptou o communis-
mo como fórma politica, foi elle quem commeteu o
erro formidável. Mas Juarez, embora pensando certo,
pôde andar executando errado. E' outro ponto a dis-
cutir, sem quebra de uma solidariedade que só deve
ser indissolúvel em torno da Pátria e não dos seus ho-
mens, chamem-se estes Juarez ou Prestes.

Mas ha um extremo em que os dois estão de ac-
cordo — e com elles dois a totalidade popular. E' a
impossibilidade de uma renovação nacional com a
velha e apodrecida argamassa da politicagem profis-
sional. Isto mesmo o proclamou Juarez em uma das
suas ultimas entrevistas á imprensa carioca. A's bar-
bas, isto é, ás botas dos gaúchos, o Generalissimo do
Norte não fugiu á responsabilidade de proclamar que
"o ideal teria sido a Revolução sem Minas e Rio
Grande, que trazem os vicios de origem"...

Não apostrophemos, pois, a Carlos Prestes, muito
embora o combatamos pela idéa. Elle pôde estar er-
rado. Está mesmo erradíssimo. E' humano.

Mas, no fundo, o que elle quer é o que todos nos

queremos: acabar com o profissionalismo político e
dar ao povo o direito de viver.

E isso é bello.

RENATO VÍAIMIMA

ordeiro faia á "Patria-Nova"
IIII*

Interessantes reminêscencias-» Enthusiasino
peíia pausa revolucionaria e jael© general

Juarez— Ratões e ratazanas...
UMA PHOTOGRAPHIA HISTÓRICA
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João Cordeiro como prisioneiro político de Itabiriba, em Fernando Noronha. Veem-se, no
«rimo, Alcindé Guanabara, Barbosa Lima (sentados)) e, da esquerda para direita, em pé: Joso

Maranhão, Thomaz Cavalcante, Barão de SantfAnna Nery e João Cordeiro. No medalhão, o
nosso entrevistado na photographia actual.

O confidente do Marechal de jFerro

Aos oitenta e oito annos de1
idade, João Cordeiro transferiu-
se de Baturité para Fortaleza,
rua do Imperador, 355, onde c
fomos encontrar, uma dessas
manhãs, em companhia do dr.
José de Castro Medeiros e da
exma. sra. d. Arabella Cor-
deiro.

O confidente do Marechal de
Ferro, no declinar da vida está
quasi cego, ouve mal e a memo-
ria já o não auxilia.

Mas "Pátria Nova" precisa-
va, de qualquer forma, conhe-
cer o pensamento do homem
que no inicio da Ia Republica,
enfeixòü a maior somma de po-
der e autoridade, no Ceará,
(que com tanto realce represen-
tou nas duas casas do Parla-
mento, e cujos destinos bot duas
vezes dirigiu, interinan^jé),
em face do movimento que col-
limou no advento da 2.a Repu-
blica.

A entrevista

— Infelizmente não estou ca-
paz de dizer nada para a folha
do illustre jornalista Renato
Vianna — disse-nos ao conhe-
cer o nosso intuito.

E cahiu em absoluto mutis-
mo, como que dormitando, re-
clinado ao espaldar de uma ca-
deira de vime.

Não desanimámos, porque
sentíamos que o venerando re-

publico esforçava-se por coorde-
nar idéas, e emquanto isto, ou-
viamos a palestra culta e ins-
truetiva do dr. Medeiros entre-
meiada de sensatas e espirituo-
sas observações de d. Arabel-
Ia. j

Passado de glorias j

De vez emquando relanciava-
mos o olhar para o senador, e|
relembrávamos todo aquelle,
passado cheio de glorias, aquei- j
Ia figura austera de luetador,';
culminando nos postos mais a-'
vançadoa da politica nacional;
batalhando pela causa republi-i
cana desde cinco lustros antes
de 89, para proclamal-a no Cea-
rá na tarde de 16 de novem-.
bro, com a aclamação circum- j
stancialmente imperiosa do cel.1
Ferraz, para chefe do governo.

Entretanto, o presidente da
Libertadora Cearense, o amigo
intimo de Floriano Peixoto, que
já trazia do antigo regime larga
somma de serviços á Provincia e
ao paiz; perseguido tenazmen-
te pela politica de Prudente de
Moraes, a ponto de ser preso 

'e

recolhido ao presidio de F. de
Noronha; o protector de Clovis
Beviláqua — João Cordeiro con-
tinuava mudo...

A chamma civica

O dr. Medeiros sahirá; iamos
também nos despedir, lamentai
do não levar as impressões que
tanto desejávamos.

— Não senhor, fique — disse-

nos, erguendo-se.
E faliou:

Eu não posso externar, co-
mo sinto,todo o enthusiasmo que
me vae n'alma. Ha muita ana-
logia deste movimento com o de
89, no Ceará.

Seria interessante conhe-
cel-a, senador.

O Ceará foi, agora, um dos
Estados que para logo accla-
maram o seu presidente, reca-
hindo na pessoa, por todos os
titulos digna, do dr. Fernandes
Távora, de fórma que o gover-
no central não teve necessidade
de nomear interventor, senão
confirmar a escolha popular.

Dahi...
Em 1889, conhecido o gol-

pe de Deodoro, acclamámos nv
mesmo dia o coronel Antônio
Ferraz, governador. Era além
de tudo, uma garantia de con-
tarmos com a força, em caso de
contra-revolução. Dois dias de-
pois, recebo um telegramma de
Aristides Lobo, nomeando-mo
governador, apesar de lhe haver
telegraphado pondo-o ao par da
resolução anterior, acclamando
ao Ferraz.

Não obstante, secundado pelo
Ruy Barbosa, Aristides voltou a
insistir na minha nomeação, res-
pondendo-lhe, então, que já es-

I tava acclamado, nomeado e em-
• possado o Ferraz, e o mais que
podia fazer era "dar licença

(Continua na 4a pagina)
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8wne«tr« .... 601000
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NOTA
<>« j.. «i**ltift ¦!<• M«iiigna*

tura* devor&u vir acom-
J..11.1. i.i... dttK rotpeotivti
importunei**.*., «un vale pos*
tal, cheque ou valor deela*

Irado 

— o endereçado» ao:
Director ¦ Cororocrcinl de

"Pátria Nova"
Itua Pará, 2 — Sobrado

Ceará-Portalexa
QuuooquiT reclamações

sotão nttendidas com pra*
zer. quando fundada».

_—

AMARAL. & OIA
RUA MAJOR FACUNDO. 237

— 1930 —

DEZEMBRO
( Quintíufcira )

s. Daiirnso, papa
8. Pont in no
8. Pretextado

UOROSCOPO
Ah pesi-oaü des-

te mez são, em
geral, mcdroims o
pessimistas. Im*
pulaivas e des*
confiadas, estão
sempre em luta
com os que os
cercam. São con*
stantes na ami-
zade, e relativa-
mente felizes.

CAIXA POSTAL —168

H«*|.ic--.t-iit.ini.--. no Norte do [Inútil du
inimitável apparelho. arbitro da hygien. e
bom gosto:

SOLVENTOL
A admirável Invenção que dispensa

tonthas para enxugar mãos, evita a falta
de hygiene e recommenda qualquer de-
parlamento que prime pela decência e hy-
gienc.

Gasto diminuto dc energia electrica.
Exposição permanente em nossos escri-
ptorios, sem compromissos.

Installaçôes cm qualquer parte a con-
tento dos compradores.

Revendedores dos acreditados produ-
ctos da

THE DUNLOP PNEUMATIC TIRE
S. A. LTD.

Pneumaticos e câmaras de ar em lo-
dos os typos, preços e dimensões.

Visitem o nosso escriptorio, onde cs-
tanios sempre attentos ás ordens de nossos
distinetos freguezes.

(N. 39—2 vezes

END. TELEG. - MARAL

Recebodorea de novidades em discos
nucionaes e extrangeiros.

Receberam ultimamentu o hymno

JOÃO PESSOA
Oraçüo a Jotlo Pessoa, pelo depu tudo

Pinheiro Chugtts.
E ainda o disco du mudn

VOVÔ E VOVÓ
Visitem n nossu secção de discos.

Agentes anguriadores da grande EM-
PREZA DE SORTEIOS DO BRASIL
LTDA. o arbitro do mutualismo Brasilei-
ro, com sede na Bélgica Brasileira, a invi-
cta Parahyba.

O único club que confere um prendo
maior de 15:000$0UU.

O único que dá prêmios na centena
e milhar, simples e invertidas.

O único que sendo emulo dc um se-
guro, garante o futuro da familia do pres-
tamista fallecido.

O único que fornece apólices e resal-
vas aos seus mutuantes.

INSCRIPÇõES 28000, APENAS !

Peçam prospectos e informações sem
compromissos.

"SZ52£~\Y* ;.^_üKfta_-,L
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EPHEMEEIDES DO CEABÁ

— DEZEMBRO 11 —

1834 — O governo do Ceará ordena
o recolhimento de toda a moeda de co-
bre existente, afim de ser carimbada
a de peso legal e inutilisada a de peso
illegal. O carimbo era uma estrella
de cinco raios, tendo dentro de cada
um, uma letra do nome Ceará.

1840 — O preaidente, padre José
Martiniano de Alencar é accomettido,
á noite, em Sobral, onde fora com o
fim de evitar uma revolta, pelas for-
ças do tenente Francisco Xavier Tor-
res, resultando Varias mortes no com-
bate travado nas ruas da cidade

1866 — Fallece em Fortaleza o ca*
pitalista Manoel Jacyntho Telles de
Menezes.

1906 — Falleee em Eecife, o ex-pre-
sidente do Ceará, dr. João Silveira de
Souza. Era catharinense.

f*^ OSTAMOS sempre de relembrar o que fo-
mos no passado. í

I y Muitas vezes fazemos grande /esforço de
^^*y memória para reconstituir os nossos traços*^ physionomicos, sem que consigamos.

Adultos, desejamos saber como eranws, quando
bebês. 1

A melhor maneira de se satisfazer esses desejos
é tirando retrato.

Nesse caso, convém se procurar a PHOTO GO-
MES, á Rua Barão do Rio Branco, 120, que garante
todo serviço que executa.

Essa photographia é especialista em retratos de
crianças, vistas de cidades, reuniões, etc, etc., sem
temer competência.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 120 — CEARA'

 (5 vezes seg.)

Pavilhão ATLÂNTICO
Restaurant de I.1 ordem

PUntio de Phanimcla
Permanecerão abertas, du-

rante a noite de hoje, as se-
gulntes:

VERA-CRUZ e CODES.
Toda pharmaeia aberta

na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito dc portas
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmaeia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias "Po-
pular", "Laureia", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Pagamento ao funecionalismo
publico

. A Secretaria da Fazenda pa-
gará ao funecionalismo publi-
co os seus vencimentos relativos
ao mez de novembro ultimo, da
seguinte maneira:

11 — Grupos, São Gerar-
do, Norte da Cidade, Fernandes
Vieira e Bemfica.

12 — Grupos Escolares do
Interior e Escolas Reunidas.

Telegraphos
(Nacional e Submarino)

Em hora para todos os pontos
do paiz.

Telegrammas retidos

€1 &nWiuil
jm —; fl ;

/ 71-5. /J*sLfS&Á

BEBIDAS NACIONAES E ES-
TBANGEIBAS

Confecciona com esmeros,
e sob medidas, pyjamas, ca-
mísas, fardamentos para mi-
lítares, collegíaes e ternos de
brins, gazemíras, pelos ultí-

mos figurinos*

NÃO ESQUEÇAM

Rua Major Facundo, 259
CEARA'- FORTALEZA

(5 VS. SgS.
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Na Repartição Geral dos Te-
legraphos, encontram-se os se-
guintes:

Serviço de copa e cosinha o ^^f^^*
melhor possivel **,B- B;°B™ov69:v»>va

_ . , Soares e fdhos, B. Imperador;
PeiXe treSCO a qUalqUer llOra, Molho, Francisco Santos, Pen-

Hn rifo a rio nnifo são Rendal; Calixto, Filhas de
UU Uld 0 Ud IIUIIO Caridade, Despensario dos Po-

bres, M. Facundo, 4; Francis-
co José, Seminário; Alberto
Schmidt, Maria Rocha, R. Dr.
J. Moreira, 51; Braudeno Salles

(92—2 sgs. e João Baptista, Praia Iracema.

Associação Civil dos Empre-
gados Federaesno Ceará

SESSÃO DE ASSEMBLEA GERAL
2.a CONVOCAÇÃO

Tendo deixado de realizar-se, por falta de nume-
ro legal, a sessão de Assemblea Geral ordinária convo-
cada para o dia 7 deste, venho novamente, de ordem
do sr. Presidente, convidar os srs. sócios, para a dita
sessão que terá logar no próximo domingo, 14 do cor-
rente, ás 8 horas, no prédio á rua Floriano Peixoto, 34,
sobrado, afim de proceder-se á eleição da Directoria
que tem de reger os destinos sociaes, no biennio de
193111932.

Nes^a sessão tambem deliberar-se-á a respeito do
parecer da Commissão Fiscal, sobre as contas e balan-
ços da Thesouraria, referentes ao periodo financeiro
encerrado a 30 de novembro ultimo.

Nas deliberações dessa Assemblea Geral, poderão
tomar parte todos os sócios fundadores e effectivos,
em pleno gozo de seus direitos; só poderão, porém,exercer o direito de voto na eleição os que apresenta-
rem o seu titulo de eleitor, consoante a exigência do
art. 51, dos Estatutos, excepção feita aos menores de
21 annos.

Tratando-se de segunda convocação, funecionará
a sessão com qualquer numero de sócios.

Secretaria da Associação Civil dos Empregados
Federaes no Ceará, em 9 de dezembro de 1930. 

"

(N. 9Í3—5.a, 6.a e sab. \
OI.0 Secretario
Luiz Sucupira
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A FINALIDADE REVOLUCIONARIA
PEBBOYRE K SILVA

t nco ou mh herói*, dt» m\xúm, .,„, mnm icnttron o eMro Oi pólvora ii. m o ifuühfto don *acriíido* pela Htwrdad.,lM'n*.mii llUP ,, revolOfiio v-io *«. t»(„,trtt u Hr Washington SótontruoHr. Peixoto, HA contra ti derradeira -Ituacào do imi*..
Que ella foi uma vlndleta jH-imjal. Qm cllii foi um desabafo «leouioh momentâneos, Qae o* um|KINI p^cadora. hã_-de e_eapar,
porque mi hora imyc.ioiogiea não e_ta.am no poder, t. de nsIR»nte se enKrinahlanun de papoulas e falxaa côr de púrpura.fc são os politiqueiros. E são os volatJns. E «.« oh ea-

Eu faço á revolução a justiça de cou-iderá-la mais ampla,mais nobre. Mais im|M*isoal. Sem restricçõei. f__c_-OKa».Ma velo contra os peccados do sr. Wanhington, é verda-de. hè justo. Mas contra os do sr Hertiurdes, tambem. Mascontra os do sr. Epitacio, igualmente.
De modo que, se os doLs últimos hoje applaudem as elarl-nadas rebeldes, temos, no seu ras^o, ente oaradoxo: onr. Ber-nardes contra os erros do sr. Bernardes;"o sr. Eoitacio con-tra os erros do sr. Epitacio.
Pôde ser cynLsmo. Mas tambem conversão. Mas tam-bem arrependimento. Tra..síiKoração do Thabôr politico.A revolução — pensamos nos — veio contra o acervo, omontão de todos os dislates ropublicanos. Desde o advento doregime. Desde os fins do outro século.
Não velo só contra um homem. Nem só contra um qua-driennio. Nem contra uma só pandilha.Ainda não surgira a politica washingtonina, nem viera abernardista, e já tinham falado os canhões de Copacabana, an-nunciando, no coração da pátria, o nascimento da Idéa.
E já tinha havido o levante da Escola Militar.
Ainda não viera o sr. Washington — e já o sangue jagua-ribano de Joaquim Távora borrifara o solo de S. Paulo, reali-

zando o baptismo da Idéa.
Em conseqüência: esses homens, que vestiam o burel

dum apostolado, tinham que inflammar o levante e fazê-lo vi-
ctorioso. Ou contra o sr. Washington. Ou contra o sr. Ber-
nardes. Ou contra o sr. Epitacio. Ou contra qualquer outro.

Não havia questão de nomes, nem de pessoas, nem de si-
tuações políticas: mas de idéas, mas de princípios.Elles olhavam mais longe. Mais amplamente. Mais im-
pessoalmente.

E foi essa impessoalidade, e foi essa espiritualidade da re-
bellião que penetrou, invadiu, empolgou a alma das grandesturbas.

E, por isso, estava o caminho desbravado. E uma ânsia
em cada peito. E uma prece em cada lábio. E uma fornalha
crepitante em cada cérebro.

A revolução foi o terreno arroteado, a semente plantadaha dez annos. E a semente floriu, frondesceu, frutificou.
Não foi obra de um só partido, nem de uma só época.

Mas da immensa galeria dos que soffreram: na tribuna, no
jornalismo, na cathedra, no exílio, nos presídios pantanosos,nas trincheiras, nas batalhas campaes. Desde ha um decen-
nio.

Compará-la a um motim occasional, pessoal, contra um só
homem, contra dois homens, contra três homens, — como
parece querê-lo meia-pataca de flibusteiros de "cafés" — í
simplesmente desvirtuá-la. Poluí-la. Abastardá-la.

Mas assim não há-de ser. Cremos qne não. Porque aos
que assim restringem a finalidade revolucionaria, em proveito
dos ódios pessoaes, há-de sempre surgir, refreando-os, nimba,
da num halo de sacrifício, a visão dum heróe authentico, quo•veio dos eternos braseiros nordestinos — Joaquim Távora.

E a silhueta do sacrificado, erguida na campa fria, ainda
hoje rorejada pelo pranto da saudade, ha-de gritar-lhes, aos
trampolineiros e liliputianos, — parodiando aquelloutro desil-
(udido republico: "Não era esta a revolução que eu sonhava!"

Porque ella veio para a moralidade. Para o saneamento.
Para a punição, — mas punição geral: sem cambiantes, sem
meias-tintas, sem sinuosidades.

Assim esperamos nós. Assim espera o povo.
Fé, muita fé, porque assim ha-de sêr.

VISITEM
as exposições do

collarinho que todo homem
elegante usa

nas vitrines
d' A CEARENSE

, /; (5 vezes)
Mt-»- -~
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SIM & NAO Elegância, Bellezae Seducção!

"Patrla-Noua" dará ttm*
fila ttberdnd? de pcimiineu*to aos mi* illustres coita*
borathre*; nAo se responsa*
hiltea, entretanto, petos con-
reitos endttiihs tm artigos
assignados,

• 11

O SUBSIDIO DO THIBÜ-

NAL BEVOI-UaONA'-
__

Cada membro th Tribunal Es-
peviul Revolucionário ime ga*nbar, diariamente, u ninharia
de 200$000.

Tanto quanto percebia, tam-
bem diariamente, eada emigres*
sista federal.

Isso é o que, francamente, sc
pode chamar um absurdo.

Nós oiviamos toda hora a com*bater o pantagruelismo dos quesc foram.
E tínhamos razão cm com ha-lè-lo. Porque havia camondon-

gos esfaimados.
Mas agora c quc não sc com*

prehendc essa fome. essa vora-cidade.

O Tribunal não voe ser meio
de vida. Vae ser um posto de
abnegação, um posto de sacrifi-
cio, um templo de justiça.

Sô se ouve falar em dcsinle-
resse, cm renuncia, cm altruis-
mo.

Por que c quc não se. praticatudo isso ?
Por que c que . ..* volta á des-

commedida an\bição dos outris
eras ?

Respondam-nos: por que ?

O ESPIRITO DE INSA-
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Moça ott -.-nii..i.. .in. ao sahir para
bailei, cinemas, theatro*.. visita*, ou
simples passeio, I... antes um» .... .i

'••••¦• do

!_. eile 3e «^ÇSCIJ
(l-.-f-._J_ pelo O. N, 4# 8_u4- IV--_. __• n.
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PARASITICIDA PARA TRATA MEN-
TO ETERNO DA PELLE

/"7\ I ..-ajj Hra iodas m manchas «-¦» rosto pau-
VJL^ 0 ú $ I. nos, sardas, et< Renova, clarêa e asseti-
C-AOoCÍS r VJ na a cutb, impregnando-a de SUAVE1 * AROMA DK ROSAS.

Desodora o suor e corrige-lhe os ácidos
que d-*sbotam e deterioram os vestidos.
Não mancha as roupas brancas. Conser-
va a pelle e as vestes permanentemente
perfumadas.

Maravilhoso fixador do Pó de arroz!
Inepta nas Massagens!

USE NO ROSTO — USE NO CORPO TODO
Sua applicáção no corpo, além de ineffavel prazer intimo, é

um cuidado defensivo da mais requintada elegância c inestimável
utilidade hygienica.

NAS DROGARIAS, PHARMACIAS E PERFUMARIAS
Depositário e distribuidor no Estado do Ceará

CASA "MARIO CAMPOS"
67, RUA OEL. GUILHERME ROCHA, 71

PREÇO — 5S000

0 men bilhete

TISFAÇÃO E O PERI-

GO COMMUNISTA

Os leitores viram, hontem,
neste jornal, que as cousas não
vão tranquülas na Parahyba.

Quiseram jogar fora do podero sr. Anthenor Navarro.
Elementos militares cabecilha-

vam o movimento.
Há insatisfação, desgosto, des-

contentamento.
Assim a cousa não vae bem.
Com esses motins, com esses

levantes pequeninos, teremos o
caos no Brasil.

Para este momento necessita-
mos de homens predestinados,
capazes de evitar a tormenta.

Espirito faccioso, persegui-
ções, turras partidárias e intole-
ranciã não levarão avante a
grande obra.

Muito desprendimento reci-
proco é o que se exige nesta
hora.

As ambições transtornarão c
plano revolucionário.

E teremos a anarchia.
E teremos a tempestade.
E preparemos o advento do

communismo.

CLODOALDO BARROS
(Na gerencia de "Pátria-

Nova")
Companheiro!
Desde os primeiros embates

para o lançamento do nosso jor-
nal, que é mais do publico do
que nosso, vejo-o impressiona-
dissimo com a questão de an-
núncios.

Não foi sem sua razão de ser
que o nosso incansável Renato
o escolheu para Director-Com-
mercial de "Patria-Nova".

Leio no seu olhar uma inquie-
tação esf uziante quando, na pa-
ginação do jornal, distribuímos
a matéria do seu texto.

O sorriso que você esboça
quando justificamos o sacrifi-
cio do annuncio para não ser sa-
crificada a matéria redactorial
e de colaboração, eu o sei amar-
go — a sua preoecupação única,
o seu máximo interesse volvem-
se para o annuncio.

Será que o amontoado delles
o desnorteie?

Companheiro!
Na "pátria velha" a alma do

i .__

negocio era o segredo; hoje, é o
annuncio.

£ sobre o assumpto ha ver-
dadeiros códigos nos centros
mundiaes de maior ci.__-_£___*.

Não tema desgostai os qne o
procuram: qualquer interessada
intelligente, mais depressa bate-
ria á sua porta.

Num jornal de grande circu-
lação, que chega a sacrificar os
seus annuncios para não com-
prometter o sen programma de
expansões em torno das ques-
toes de interesse collet .ivo, min-
ca faltará esse factor de pro-
paganda de mutua convenien-
cia.

Esse, o theorema que você de-
ve ter em vista.

ATHAYDE HERMES

ENXERTOS DE LARANJA GRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA RAHIA
— HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIR A —
Rua Senador Pompeu, 323

VENDE QUALQUER QUAN-
TIDADE PARA ENTREGA

EM JANEIRO
(98—12 alts.

5$000 POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na
secção da alfaiataria da

CASA MARIO CAMPOS
i (15 vezes ait)

"Casa Joanna d'Arc"
MERCEARIA DE 1/ ORDEM

VENDE OS MELHORES ARTIGOS PELOS
MENORES PREÇOS

RUA B. RIO BRANCO, 236
PHONE — 424

(5 vezes seg.)

Apólices Estaduaes de
1001000

No Cartório de Orphãos, á
Rua Darão Rio Braneo» 202,
vendem-se apólices estaduaes
de 1001000.

(101 SgSa,
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Matutino** de hontem

«GAZETA DE NOTICIAS"

Publica na integra o decreto
organi-tando o Tribunal Etepc*
ciai Revolucionário.

legrammas e outros ussumptoa
de interesse.

im
"A RAZÃO"

• • •
«O CEARA

WmW

xp-

I

¦¦ 
¦%-Mi-

Traz interessante entrevista
do tribuno dr. Alcides Carnei-
ro sobre a Revolução e a Para-
hyba, editorial sobre Larapeâo,
artigo do professor Euclydes
César sobre "O Banditismo", ou-

Abre com o art. 3.- do decre- tro do major Praxcdcs Góes so-
to oue instituiu o Tribunal Re- j bre "A Politica , copiosos tele-
yolucionario: "A competência do .granimos e outros muitos as-
Tribunal restringe-se a todos os sumptos

— Por desarranjo no seu pré-
lo este nosso confrade, ao que
nos communicaram da sua re-

factos que tenham tido princi-
pio ou fim no periodo do gover-
no que determinou a revolu-
ção". E interroga: "Mas qual <*açao, nao circulara hoje.
foi este governo? I «o POVO"— Washington, Bernardes, * u ruvu
Epitacio? Seguem-se transcri-,
pções de Américo Palha e cone
go Mathias Freire.

• • •

« • *

Vespertinos de hontem

"O NORDESTE"

Noticia o nosso apparecimen-
to.

— Farto serviço telegraphico
sobre a crise administrativa
paulista.-— Publica a recepção dos con-
gregados marianos da Sé, a coi-
laçào de gráo dos bacharéis des-
te anno, um artigo de J. Mili-
tão de Albuquerque sobre algo-
dão de fibra longa, copiosos te-

Editorial sobre "O imposto
rural e o novo governo".

Serviço telegraphico da
"Informadora", agencia telegra-
phica que funeciona nesta capi-
tal e, também, de outras proce*
dencias.

Noticias, reportagens, etc.
Noticia, amavelmente, a

nossa circulação.
• • •

do

"CORREIO DO CEARA"

Commenta a entrevista
Interventor á "Gazeta".

— Telegrammas, uma carta
do ex-chanceller Mangabeira e
outros muitos assumptos.

BEBAM
CAXAMBÚ

soberana das águas
de meza

'¦¦'¦. . ' s*4' -•' .-'¦-.'.... ...

DEPOSITÁRIOS

Benjamin Torres & Cia.
Rua Barão do Rio Branco 56

End. Teleg-ALBA Cx. Postal 16
(4 vezes)

FUMEM

NOSSOS m&GRAM
MAS

—)©(—

Ha 48 hora* quo o
nono correspondente
no Hio voltara a lllen-
ciar pelo Telegrtpho
Nacional.

Interpellado a res-
peito, assim nos res-
pondeu, pelo Cabo:
-—"Avisado cancellada
minha franquia no Te-
legrapho Nacional. Pe-
ço instrucções".

Ora, não compre-
hendemos o que isso
possa significar.

Não autorizamos o
cancellamento. nem
somos devedores rela-
psos do Telegrapho
Nacional. As contas
que chegam ao nosso
balcão são pagas im-
mediatamente.

Assim, não sabemos
que explicação dar ao
publico, a quem tudo
empenhamos no senti-
do de bem servi-lo.

Vamos levar a nossa
reclamação ao sr. Che-

mm

fe do Distrieto e aguar-
dar que s. s. nos eluci-
de sobre esse mysterio
que tão profundamen-
te nos prejudica e cuja
chave somente elle pó-
de ter.

João Cordeiro fala á "Patria-Nova"

(Oontinaafifto d» *•? lmK*)

nunca nomear outro". <•"?« <¦'<"" «¦»£*«t**^

prendimento. | «"^KSS 
Tavora. Veja o

_ De* «Jlaa depola um vapor «^L^S 
na pftrcde. Aqui

tiMfaMM carta do meu am.go. «¦£*»*£^**S«S*» <">*
que como aabe. oceupava a paa-, «MXw 

e-r*-*n»*& tracem
ta do Interior no Governo Provi* | ^^On^volucionario.

Colonos

Estava deveras cnthusiasma-

aorio, dizendo-me, textualmen-
te: ê,Vae a nomeação do Ferraz,
como você exigiu, e a sua para
l" vice. Mande-me os nomes pa-
ra 2* e 3U. Devido a sua correc-
ção republicana e a sua energia
de caboclo do Norte, foi o Cea.
rá o único Estaào que ficou com
governador acclamado."

A historia, mais uma vez se
repete.

Juarez
— E o que nos diz do movi-

mento de hoje?

do. Após ligeira pausa-
— Onde iríamos parar? O

Brasil, no pé em que ia, acaba-
va escravisado ao estrangeiro.
Não tardaria a Inglaterra fin-
car aqui o seu pavilhão, lançar
mão das rendas publicas e do-
minar, como fez no Egypto...

Não tenha duvida; era fatal.
Apenas lamento que, em lugar

- Basta que lha diga: se ti- de se mandar para a cadeia tan
vista, mais vitalidade e | tos gatunos, se mandasse para a

Europa.
vesse vista, mais
menos annos, estaria ao lado de
Juarez, de armas na mão, tam-
bem.

Era precizo acabar com essa
recua de ratões e ratazanas que
devoravam o paiz. Eu ás vezes,
me sentia envergonhado de tan-
ta mizeria, de tanto descalabro,
de tanta falta de caracter, de
tanta ladroeira, permitta-me o
termo próprio.

E, entre pilherico:
— Até o meu compadre Aze-

redo! Afinal era um politico
como os outros, mas um gran-
de coração.

Onze horas. O senador ia ai-
moçar.

Ahi temos como falia um re-
publicano histórico de verdade.

CREDITO MUTUO PREDIAL
CHAVES & COMP.

A mais importante socie
dade de sorteio da Ameri-

ca do Sul!

QUE MAIS VANTA-
GENS OFFERECE

Optima collocação
Emprega-se 600 réis na BOLSA MERCANTIL

POPULAR e em troca, recebe-se
* ti .;'% 11 i i ;í

- i , ¦-'¦.-, ¦' ¦¦ *-*

25:ooo$ooo I" '

il ir.'-

A única que está pagando
o FUNDO DE REEM-

BOLSO
(6a p.—5 sgs.

NÂO

isto mediante a compra de uma caderneta com
,|5 números que dá direito ao prestamista

32 prêmios semanaes

INSCREVEI-VOS, HOJE, MESMO
RUA DR. PEDRO BORGES, 26

ALVES BARBOSA & CIA — Proprietários
(10 vezes seg.)

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que là tem tudo e vende
barato. (-30 sgs.

O "Encanto da Sereia" é na
Rua Dr. J. Moreira, 151. En-
contra-se tudo neste optimo f ré-
ge. (3 vs.

.**,

JOGUE FORA
MEIAS, LEVEM

AS SUAS

N'"A Cearense"
QUE SERÃO CONCERTADAS.

(83—6 vs sgs.

"Alfaiataria Machado"

Genfeccionam-se fardas
GRANDE STOGK DE DONETS

120, Rua Guilherme Rocha, 120
(7a pg.—3 sgs.

Pense, antes de
gastar o money

Nesta época de crise é que o menor descuido
pode trazer embaraços á bolsa. Por isso, o momento
é de obediência, mais do que nunca, ao conselho
efficaz.

Parcimônia nos gastos!
Para conseguil-o, mande hoje mesmo O SEU

CHAPÉU USADO para reformá-lo, em machina
apropriada, para tê-lo completamente novo.

TINTURARIA ITÁLIA
RUA FLORIANO PEIXOTO, 260

(Lado da sombra)
(3 vezes)

1?V,
J OLY

MISTURA D
(N. 76—1

ICI
FABRICA IRACEMA

Bfcl^'.'
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?a, °.va' vae oííerecer aos seus ,eilores uma reportagem circumstanciada sobre o levante do 23B-1. na cidade de Sousa. Trata-se da pagina culminante da Revolução no norte do Brasil, a qual vamos re-
produzir em todos os seus emocionantes pormenores, listrada com interessantes "clichês" especialmente con-teccionados para essa edição. .
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O DIA DA ELEGÂNCIA
O mundanismo fez cul-

minuncia, hontem, no Co-
ney, que é o turismo or////-
ciai. E movimentou-se porentre a gambiarra accèsa no
bojo do grande parque.

Este era apenas a ultra-
cçâo dos meninos e a d>spli-
cencia dos notou rs. Entre-
tanto, com as ultimas affht-
encias, mereceu o interesse
das novas sensações, queviu a cidade encantada, bar-
qninhas mirabolantes, o
diábolo, a grande roda...

Além dos athlêlus per fei-tos quc desejavam sur pre-hender por suas fôrmas e
agilidades, estufando o pei-to, havia os eqüestres da
pista captiva, veloces nos
seus poneys como en pega-sos legítimos.

Vimos, no carrousel, os
interessantes babies*

Carlos Ramos, Oscar Hu-
land, Abrahão Motta, Israel,
Hollanda, Vinícius Berredo,'
Ubatuba Miranda, Coelho]
Cintra, Sebastião Boto, A-''
luisio Cavalcante, Humber-
to Albuqncrau*-, Chamarion,
Collares Cintra (starter) e
Frederico Dmenert.

S.F.

ANSWER8AR10S

Fazem annos hoje:
O menino Walter, filhi-

nho do sr. Helionidas Oliveira e
de sua exma. esposa, d. Felis-
bella Furtado de Oliveira.

Os srs. Francisco Boaventura
e Manoel Borges.

»

COUPONS
Recebemos 1.000, para o Le-

prosario, de um anonymo.

VIAJANTES
Encontra-se nesta capital, vin-

do do Rio de Janeiro, o no3.vj
collega dc imprensa, dr. Djadr
Menezes.

 Procedente da capital
paraense e passageiro do ''Cam-
pos Salles", encontra-se nesta
capital o sr. Raymundo Guilhon
de Oliveira.

VISITAS

Dr. Pedro Menescal — Rece-
bemos, na tarde de hontem, a
visita do illustrado facultativo
dr. Pedro Menescal, que por a!-
guns momentos comnosco pales-trou, trazendo-nos o estimulo d»"
sua palavra generosa e amiga.

LUTO

Por telegramma particulaí
que nos foi mostrado soubemos
ter fallecido, em Recife, a se-
nhorinha Maria Lucy, filha dc
sr. Antonino Rocha e d. Luc>
Mendonça Rocha.

A referida menina esteve aqui
ha dois mezes passados, á pror
cura de melhoras para o seu ?s-
tado de saúde, e de volta para
o seu torrão natal, seus padeci-
mentos se aggravaram mais,
vindo a mesma a fallecer, ape-
zar dos cuidados médicos quelhe foram dispensados.

Por esse motivo o sr. Alva,-
ro Santabaya, de quem era a
mesma sobrinha, nos communi-
ca que deixa de se realizar o
sarau dançante que estava mar-
cado para 20 do corrente, dedi-
cado ás familias dos sócios da"Liga Paraense".

Parque de Diversões

Oi Norte-Amerícano
INSTALLADO NA PRAÇA DE PELOTAS

HOJE -- E TODAS ÁS NOITES -- HOJE
DAS 18 HORAS EM DIANTE

DOMINGOS E FERIADOS MATINEES A'S
4 HORAS DA TARDE

DIVERSÕES RECREATIVAS
FAMILIARES

BODA GRANDE DE CHICAGO
O CARROUSEL ELECTRICO

OS BALANÇOS VENEZIANOS
A CASA MISTERIOSA

E MUITAS OUTRAS NOVIDADES
- 
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A CIDADE ENCANTADA, A Mais Formosa Exhibi-
ção.Mundial Movida a Electricidade.

PREÇOS POPULARES
'•¦:' . •.' • ''¦¦ 

A\

ENTRADA AO PARQUE 400 REIS

TODOS AO PARQUE DE DIVERSÕES
(N. 89—4 vezes

fabrica s. jose'
— DE —

PEDRO FERREIRA & COMPANHIA
Rua Senador Pompeu n. 257
CEARA—FORTALEZA

A convite desta firma tivemos opporlu-
metade de visitar a sua Fabrica de Bebidas eexaminar os seus diversos typos de prepara-dos, fabricados rigorosamente com matéria de
prüneira qualidade, destacando-se entre elles
os seguintes:
Sueco de Caju sem Álcool — Preparado finis-

simo de superior qualidade e pala-dar inegualavel, de sua exclusiva fa-
bricação, e recentemente condecora-
do com medalha de ouro na 1." Ex-
posição Internacional de Horticultu-
ra—Flores—Fructas—Hortaliças e
Architectura paisagista, Rio de Ja-
neiro cujo diploma tivemos o prazerde ver, sendo assim classificado
como um dos primeiros produetosda industria brasileira sob n. 593-B.;

Vinagre Merceeiro:—Únicos fabricantes des-
te afamado produeto o qual recom-
mendamos ás Exmas. familias porser um preparado de fina fabricação
isento de tóxicos de qualquer natu-
reza.

Pedimos ás exmas. donas de casa exami-
narém este nosso preparado, visto ser fabrica-
do com matéria prima de l.a qualidade e custa
o mesmo preço dos outros de fabricação du-
vidosa. Por uma pequena differença de preçoV. Exc. poderá ter o prazer de empregar em
suas refeições um artigo puro, dando assim
optimo paladar.

Estes 'produetos acham-se á venda nas
principaes mercearias desta praça, assim co-
mo também no deposito geral e FABRICA á
RUA SENADOR POMPEU, n. 257- Nesta
Cidade.

(3 vezes seg.)

0 Direito e o Foro
uNão ha poder que mais

directa e absolutamente ín-
flua sobre os cidadãos que
o poder judicial. Os deposi*
tarios deste poder são, con'
seguintemente, aquetles so-
bre cuja escolha a nação
tem o maior interesse em
vetar".

Thouret.
* .*,

MYRURGIA
PERFUMES DA ACTUALIDADE

MADEIRAS DE ORIENTE
SUSPIROS DE GRANADA

ORGIA
MAJA

BESAME
REGIUM

,rr,A,,y>'¦¦¦¦¦'A: A MOI

(i 7.,../ promessa
FANTASIO

DELICADOS PERFUMES — EXQUISITOS !
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE AMOSTRAS

"AS TORRES"
RUA FLORIANO PEIXOTO, 159

(5 v.—7.a pag.)

MOVIMENTO FORENSE

PARTE CRIMINAL

Exhibição de autogra-
phos.

Na audiência ordinária de
hontem do juizo municipal da
1/ vara, a "Gazeta de Noticias",
por seus representantes dr. Ker-
ginaldo Cavalcante e Camerino
Teixeira e â citação requerida
pelo dr. Alonso Memória, exhi-
biu, devidamente aulhcnticado,
o autographo firmado pelo sr.
Adaüctò F. de Miranda, sob o
titulo "A' praça, ao commercio
e ao povo".

• «

Conclusão c vista
O dr. Pericles Ribeiro, juiz.

municipal da 2." vara, por des-
pacho proferido nos autos do in-
querito policial acerca da.s oceor-
rencias verificadas nesta capital
a 8 de outubro p. findo c das
quaes resultou a morte do jo-
vem Caio Ribeiro e tendo em
vista o dec. n.° 34 de 1."' deste do
Interventor Federal, mandou
que os referidos autos fossem
conclusos ao dr. juiz de direito
da 1." vara, o qual, por sua vez,
mandou abrir vista ao 1.° pro-
motor. Foi aberta a vista. ti

* #

Tribunal do Jury

A' sessão de hontem do tribu- *
nal do jury foram submettidos
os réos João Baptista de Souza
— crime de homicídio em Ma-%
nuel José dos Santos, em 7 de.'
abril de 1928 — e Raimui.do No-
nato Muniz—homicídio em João
Neco Innocencio, em 10 de Ju-
lho de 1929.

OI." réo—defendido pelo dr.
Augusto Correia Lima—foi con-
demnado a 7 annos de prisão
simples e o 2.°—cujo patrocínio /esteve a cargo do advogado ÍVfi-'
guel Hissa—foi condemnado a
14 annos de prisão, também,'¦,
simples, appellarido da sènten-
ca.

Presidiu a sessão o dr. C. Li-
vino de Carvalho, juiz de direi*-
to da 2.a vara e oecupou a tribu-
na de aceusação o dr. Clodoaído
Pinto, 2.° promotor de justiça.

* * *
PARTE CÍVEL

* ¦*¦¦ *.*'.
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Prestação de contas
Na prestação de contas pedk

da por Adaucto F. Miranda^ flí
juizo municipal da 2.a vara, o dr;
Alonso Memória, no praso le-
gal, exhibiu os dados rèqueri-
dos.

*'* #
... ','.'¦ ¦ . '.''•«•'' ¦;,'(. r.-„i !¦..¦''',-,

Habeas-corpus denegado.
Pelo dr. juiz de direito da 1/

vara foi denegada à/ ordem de"habeas-corpus" impetrada pelo
dr. F. Rocha Lima, em favor de
José Tancredo de Oliveira, solí
o fundamento, _. a;denegação, de
se achar este preso de ordem do
Secretario de Policia e Seguran-
ça Publica.
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PALCOS E TELAS
-)o(—

(IMMAS

Os film* de hoje

MODERNO:
A's 7 1|2 horaa

"Corações no Exilio" — Um
lindo füm cantado, dançado,
musicado, synchronUwdo, com a
Unda Dolores Costcllo.

MAJESTIC:
A's 7 horas

"Lucros c Perdas" — Supor-
comedia em 7 actos, com os dois
famosos artistas George Sidney
e George Lewis.

POLYTHEAMA:
A*s 7 horas

"A Maravilhosa Mentira* —
Producção da Ufa, em 11 actos.
com a linda "estrella" Brigitte
Heim.

CSNTRO:
A's 7 1|4

"Os Escravos do Volga" — 8
actos com Mona Maris.,

S. JOSÉ':
A's 7 1|2 horas

"O Trapaceiro" — 7 actos,
com James Murray.,

RECREIO:
A's 7 1|2 horas

"Prisão no Fundo do Mar" —
2a época, em 6 actos.

MERCEEIROS:
A's 7 1|4

"Ninhos de Amor" — 7 actos
com George Lewis.

Governo do Estado

O senhor Interventor Federal recebeu o seirulnte
tclcgramma:

UIO. 29 — Tenho a honra de
IransmltÜr. pura os Hu Jlfl^
dos. o teor do Decreto n.* IM*.*.
de 28 de Novembro corrente.

"DECRETO N. 19.440. DE 28 DE
NOVEMBRO DK 1930

Organizo o Tribanal
Especial, estabelece o pro-
cessa t tlà outras provi-
tlcncias.

O Chefe do Governo Proviso-
rio da Republica dos Estados U-
nitlos do Brasil

DECRETA:

{Continuação)
DAS SYNDICANCIAS

Art. 30 — Serão nomeadas as
commissôes de syndieai.eias que
forem necessárias, a critério do
Governo Provisório, paia a apu-
ração dos factos delicluosos a
que se refere O presente derreto.

Art. 3i __ Essas comihissões
organizarão, em neto prelimi-
nar. a ordem dos seus serviços,
tendo em vista, porém, as se-
guintes regras que devem ser
sempre adoptadas:

a) — todos os trabalhos <ia
commissão deverão constar de
Betas relativas a cada sessão, as
quaes deverão ser lavradas, ap-
provads e assignadas pelos res-
pectivos membros, até a sessão
seguinte;

fo) _ todo o processo será es-
cripto, salvo os incidentes de na-

em seguida as conclusões a que
chegar;

f) — feito o relatório o formii-
ladas us conclusões da coramis-
feão, serft o processo apresenta-
do ao Presidente do Tribunal
que o mandará remetter ao Pro*
curador Especial. '* quem fòr
distribuído este. que promoverá
as diligencias complcmentares
necessárias ou instaurara a ac-
cusaçAo, se fôr o caso;

g) — se o Procurador Especi-
ai entender que nfio ha aceusa-
çâo a promover, requererá ao
Tribunal o archivamento do pro-
cesso de syndicaneia, o que serã
feito uma vez deferido o reque-
rimento. No caso contrario, o
Tribunal determinará as diligen-
cias e as providencias a tomar;

h) — as commissôes de syn-
dicancias já nomeadas e que
não tenham observado as dispo-
sições supras, farão lavrar cm,
tendo sciencia do presente de-
creto. uma acta relativa aos tra-
balhos realizados até então e
proseguiraò com observância do
aqui disposto.

(Continua)
...

DISCRETO N. 41. de 3 de de-

"A Caixa Federa!"
segundo n opinião de alguns jornaes è a mais wjjjj

JS sociedade de sorteiosto *«*»*** ,,mqi,°
* mais prêmios dislnbue mensa.numt

Procure sen» perder tempo, o nosso Agente. <»« a nossa

sede. a rna Floriano Peixoto n. Z40

Proprietários: - A. BRAGA & CIA.

FORTALEZA
(N. 10-1 vez

E F> I D E FÉ W ' INI #5
RESTVUR4DOH DA BELLEZA DO ROSTO

EvírSSSSSòi, tira as sardás e pannos. a

mà òrpa • le enchas da pelle dando uma delicada
branclua. Approvado pelo Departamento de

Saude Publica
VIDRO 4S000

PHARMACIA THEODORICO
RUA MAJOR FACUNDO N. 120

(N. 93-12 v. alt.

A PRAQA E O PORTO

Cambio
Banco do Brasil

Abriu hontem com a taxa dej^cT20$000; milho, k. $120.
4 61Í64, descontando e venden-i

uma 4$500; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
k! $300; Cera: carnahuba 1\
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,
arr. 35$000 ; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca,

zembro de 1930.-Dispõe sobre j do cambiaes, conforme o qua-
a interrupção de serviço publi?!-dro abaixo.
co em que estiverem os membros
do magistério.

New York
Franca ..
Suissa .. .

THEATROS

GRÊMIO PIO X:
Domingo, 14, "matinal", com

a peça em 2 actos, da lavra de
Francisco Ramos, intitulada:
"Nosso Tempo".

Valioso brinde aos freqüenta-
dores. Ingreso único: $600.

O Interventor Federal deste
Estado, considerando que a pro-,
videncia da lei n." 39, de 2 do 

j j£S£a
corrente mez, também deve se 

j Italia
>s quaes poderão ser propostos i estender aos membros do magis* 

portugaj
verbalmente, devendo, porém, fi- terio, quando em serviço publi-1 *i

_i__ ....u..n.„„ ..« __ nrrDPTl Art imi«*n — i nespd.IUl

10$200
$400
1$980
1$415
2$425

Exportação

ti^reza meramente ordenatoria, corrente mez, também deve...^iWjjJjJ^ ...... .. $532
os quaes poderão ser propostos estender aos membros do magis* 

p rt 
'^ " " 

.. $455
verbalmente, devendo, porém, fi- terio, quando em serviço publi-1 E» 1$14g

gurar nas aetas dos trabalhos da | Co. DECRETA: - Art. único - | S^* 
'''. ';' 

g$180
commissão; | Os membros do magistério que g£g*^'' 

' * " ' 
^\500

estiverem a serviço publico, po- ^JjF»:'' 
•'" ^710

derão reassumir as funecóe, do Mil reis ouro 5$718
respectivo cargo, durante o pe-j previsão para hoje: o cambio
riodo das ferias, mas sem Per"' m^ter-se-á firme,
cepção de vencimentos, durante
as mesmas. ^MQ (fo PraÇa

Palácio da Presidência do: uuiujuv x
Cearú,em3de Dezembro dc: 

A,godã0i typ0 3, k. 1$900;

CAss ) - Dr. Manuel do Nas-' tupo 5, k. 1$J00; couros espi-

cimí"o Fernandes Tavora e d, chados, k. 2$600; Peleje

Luiz Moraes Correia. cabra, uma 7$000; de carneiro,

c) — os imputados poderão,
sem dilações especiaes, offere-
cer quaesquer provas, requerer
a producção de prova, ainda que
testemunhavel e de pericias. A
commissão, reconhecendo a seu
critério, a necessidade de dila-
cão para estas provas, poderá
concedel-a a requerimento do
interessado pelo praso máximo
de vinte (20) dias;

d) — encerradas as syndican-

Sahido para o norte, a 9, o
"Itaquicé", da Comp. N. N.
Costeira levou de nossa praça
para a do Maranhão: 1 caixa
de amostras, 23 ditas de tecidos
e 6 fardos de papel, com 2291
kilos;

Belém — 13 f ds. e cxs. de te-
cidos, 2 ses de fio e 1 fardo de
papel, com 1005, no total de 48
volumes com 3.296 kilos.

Importação

UM PASSO A' FRENTE!
A "CAIXA FEDERAL" está

distribuindo prêmios livres de
impostos, e benefícios a título ^g poder5o os imputados, se
de empréstimo, em garantia ao q quizerem? 0ffe.recer allegações
futuro daquelles que não forem
protegidos pela fortuna.

Inscrevam-se immediatamen-
te na "CAIXA FEDERAL".

Sede: Rua Floriano Peixoto,
246. Proprietários: A. BRAGA
&CIA. (9—lv.

o quizerem, offe.recer allegações
no praso máximo de dez (10)
dias, a contar da data em que
por via de carta fôr citado para
esse fim, ou não, no caso de
não ser sabido o seu paradeiro,
do aviso de chamamento publi-
cado em dois jornaes do lugar,
sendo um o jornal official;

e) — correndo o praso fixado
na letra c, a commissão formu

Padaria Imparcial
$600 uma toalha, pequena, fei-

puda, artigo especial, re-, , _
cebeu a Loja "O Gabriel".! lar cá um relatório sobre as syn-

(15 sgs. I dicancias feitas, apresentando

Rssociações de Classe
LUZ E CARIDADE .de reger os destinos da "Socie-

'dade Beneficente Postal", ficaii-
Fortaleza possue, desde o mez ; do ass-m constituida .a chapa

findo, uma nova associação de ¦
classe: "Luz e Caridade"

Agora, os honrados compo-
nentes dessa esperançosa aggre-
miação acabam de fundar uma
escola nocturna, a que deram,
mui justamente, o nome de Jua-
rez Tavora.

Agradecemos a gentileza da

official que tomou o nome de
"Chapa Allianca Liberal":—
Presidente, Pedro Maciel Pa-
rente; vice- dito, Stenio Gomes
da Silva; thesoureiro, dr. Ray-
mundo Victor dos Santos: ad.j
de thesoureiro, Solon Ottoni
Bastos; 1.° secretario, José Pin-
to Cavalcante e 2.° secretario.

communicação e auguramos A Amelio Torquato Abreu.—Cón
novel escola vida muito pios-
pera.
SOCIEDADE BENEFICENTE

POSTAL

Realizar-se-á hoje, a eleição
para a nova Directoria que tem

selho Fiscal: Manoel Nogueira
da Silva, Nestor Francisco de
França e Manoel Baptista Da-
mascêno. — Commissão de
Syndicaneia: Luiz Pereira de O-
liveira Filho, Moacyr Machado e
Carolino de Aquino.

SILVERI0 ABREU
Telephone n. 325 Telegramma SILVERIO

RUA SENADOR POMPEU — 300

Este moderno e conceituado estabelecimento de

panificação montado de accordo com os mais rigo-
rosos preceitos hygienicos, e servido por pessoal com-

petentissimo no seu ramo de commercio achando-se
cm condições de satisfazer o mais exigente paladar
com os seus productos já bastante conhecidos pelo
publico desta capital.

Visitem a "PADARIA IMPARCIAL" onde lhes seíá
dispensada a máxima attençâo.

PADARIA IMPARCIAL

Entrado do sul, na mesma da'
ta, o mesmo navio descarregou
neste porto, procedentes de Por-
to Alegre, 299 volumes com
23040 kilos.

Vapores esperados
Do Sul:

Cuthbert 10
Tutoya 12
Aim. Alexandrino .... 13
Tapajós 18
Comte Castilho IS
Affonso Penna 18»
Tapajós !#
Gurupy 19
Itapé 20
Boniface  .. 20'
Vegesack 27

Do Norte:
Campos Salles 11
Swimburne 13r
Manaus 11
Pedro 13
Pirangy 13
Rod. Alves Ií
Biboco  ..... 20
Santos  25'

i
FORTALEZA

(N. 65—2 vezes

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA...... 125500
Informações oa

Casa "OVERLAND"
181, Rua B. Rio Branco, 181

FORTALEZA

(N. 102—10 sgs*

tm—mmm^mmm^ammamj— ¦^ao^-ai



I-ATHIA-NOVA — u <|e Detwmbro Uo IttSO

2t9

m¦
¦Hi
HÜK

¦
I

¦ 
¦; 

.¦

ACÇÀO CATHOUCA
NATAL DOS POBRES DK SAO

VICENTE DE PAULO
Sob os auspícios da benemeri-

Ia .Sociedade de »S. Vicente de
Paulo, c por iniciativa de vários
confrades da referida sociedade,
serAo levado» a effeito no Par-
que da Independência, durante
as noites de 21, 22, 23 c LM. gran-des kermessès em beneficio do
Natal dos Pobres protegidos da
Utilitária sociedade Vieenlina.

, Conforme determinações da
Intelligentc Commissão Organi*
sndorn, as allndidas diversões te-
rão um cunho dc real briliio
tanto por motivo da feérica Ellu-
minação do Parque, durante as
noites indicadas, como também,
pela interessante destribuiçuo
das barraeas destinadas ás pren-
das.

Pelo attrahcnte programraa
com que se iniciarão os referi-
dos festejos, a sociedade catholi-
ca de Fortaleza, que sabe eom-
prchender o sublime alcance dos
mesmos, terá de assistir dentro
em breve, as mais suggestivas
noitadas em beneficio dos pobre-
zinhos do grande bemfeitor da
humanidade.

DISTRIBUIÇÃO DAS BAR-
RAÇAS

Barraca S. Vicente dc Paulo,
sob a direcção da conferência de
S. Leão.

Barraca Frederico de Ozanan,
sob a direcção da conferência de
S. Tarcísio.

Barraca Pio X, sob a direcção
da conferência do S. Coração de
Jesus.

Barraca D. Manoel, sob a di-
recção das conferências de S.
Gerardo, e N. S. de Nazareth em
homenagem ao Estado da Bahia
na pessoa do dr. Chastinet Gui-
marães.

Barraca Barão de Studart, sob
a direcção das conferências de
S. Zacharias, S. Miguel e Santa
Joanna D'Arc, em homenagem
á Colônia Ingleza na pessoa do
dr. E. M. O. Scott.

Barraca Juarez Tavora, sob a
Sirecção das conferências de N.
S. da Purificação, S. Pedro e S.
Sebastião em homenagem ao Es-

¦ 
"M**»*****-*******-»-*-***-*-»» «"¦ " H. 1  _* ^mm. __c mup pniipnmo—3

m^vJMliCiS E OE CORES COMPLETAMENTE FIRMES Á PROVA DE LUZ E LAVAGEM m*WA
^S^TYP05 

VAR1A00S PA,M C«**ANÇA. SOLTEIRO E CASAI ^0W
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RUA SENADOR ALENCAR. 49
CAIXA POSTAL 40

E«d. Ttletjr.: **SA0JOsá"

Ft)RTALÊZÂ - Ceará
**-*»a*-**»at**i ni i,imn
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tado do Ceará na pessoa do Pre-
sidente dr. Fernandes Tavora.

Barraca João Pessoa, sob a di-
recção das conferências de S.
Francisco de Assis e S. Luiz Rei
de França em homenagem ao Es*
tado da Parahyba na pessoa dc
dr. José de Borba.

Barraca "União", sob a direc*
ção das conferências de S. Tho*
maz de Aquino, Pequeno Grande
e N. S. da Asumpção em home-
nagem as Associações Catholi*
cas na pessoa de Monsenhor Ta*
bosa Braga.

Barraca Cel. Antônio Diogo,
sob a direcção das conferências
de S. Joaquim e S. Roque em ho-
menagem á Classe Industrial.

Barraca de Leilão, sob a dire-
cção da conferência de Santo
Antônio dos Pobres em homena-
gem a Liga Paraense na pessoa
do sr. Álvaro Santabaya.

A entrada no Parque da Jtode-
pendência por oceasião das jfcer-
messes será grátis, fazendo ex-
cepção a tarde do dia 21, quan-
do se realisará um programma
ainda em organisação dedicado
a "Gurisada".

A' commissão encarregada dos
festejos pede ás almas carido-
sas para remetterem suas ofter-
tas aos seguintes pontos:

Despensa dos Pobres, á Praça
do Sagrado Coração de Jesus,
loja "O Gabriel", Alfaitaria San-
tabaya no Becco do Pocinho, 4.

GONOSOL
CURA DA GONORRHÉA

£' o melhor medicamento até hoje conhecido na cura
da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica
Approvado pelo Departamento de Saúde Publica

VIDRO 3S500
Vende-se na PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 94 — 12 vezes alt.

ASSEMBLEA VICÉNTINA
Como precoitua o Regulamento

da Sociedade de S. Vicente de
Paulo, realizou-se segunda-fei-
ra, dia da Immaculada ConceN
ção, a 4.' e ultima Assemblea Ge-
ral das Conferências (testa cnpi-
tal, no Prédio social.

Apezar de não ter assistência
semelhante as outras anteriores,
revestiu-se entretanto, de um eu-
nho de muita solemuidade, sen-
do presidida pelo exmo. e revê-
rendissimo sr. Dom Manoel, Ar-
cebispo Metropolitano, com a
presença dé vários membros do
clero.

Finda a leitura da acla pelo
secretario geral, dr. Andrade
Furtado, faliou o venerando pre-
sidente do Conselho Central Me-
tropolitano, sr. dr. Barão de Stu-
dart, que em linguagem rica de
sábios conceitos, dissertou so-
bre as obras vicentinas, em ge-
ral, pondo em relevo a acção das
mesmas, na sociedade, e os fru-
ctos dellas advindos.

Seguhi-se-lhe com a palavra
o jornalista, confrade Luiz Su-
cupira, que pronunciou concei-
tuosa oração em torno do senti-

S

mento de religiosidade, da Fé e
dos ensinamentos evangélicos.

E, encerrando a brilhante As-
sembléa, o illustrè antislite for-
talezense fallou do culto á Im-
maculada Conceição. As pala-
vras de s. excia. o sr. Arcebispo
calaram fundo, no espirito de
todos, aos quaes deu a sua ben-
çam, procedendo-se após as ora-
ções finaes, pelo revdmo. padre
Tobias Dequidt, reitor do Semi-
nario.

Meias TOSCA
Marron-glacé, par ... 12$OO0

Recebeu
"A CEARENSE"

(5 sgs.

DEPOSITO PERMANENTE A PREÇOS SEÜ
COMPETÊNCIA

Farinha de trigo das af amadas marcas a

Rei do Nordeste-Gold Medal- Olinda
Cimento Portland marca Gaiío

'. V- - ¦'¦'.¦'

Bicarbonato de Ammonio Vigor ABC
Gylindros para padaria e demais pertences

LAURO R. SALGADO
- RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 145 -

End. Telegi LAROCHA
Caixa Postais 166 (N. 77—3 vs. m

¦^¦-wf#t^j&,mâiiim*namrmBs*s««rtiiíote*tâ»j»Ss8*S

N. 95

Finas Meias de seda

£S)

MOUSSELINE, MANON, ROYAL,
FRANCESAS, TOSCA

Resistentes e elegantes—Sempre nuances novas
Especialidade da

A Cearense
(N. 82—6 vezes seg.)

Associação dos Merceeíros
EDITAL.

ASSEMBLEA GERAL ELEITORAL

De ordem da sr. Presidente do Conselho Delibe-
rativo e de accordo com o art. 84 dos Estatutos, con-
vidam-se os srs. consocios, em goso de direitos sociaes
para comparecerem a ASSEMBLEA GERAL ELEI-
TORAL no dia 14 deste mez, domingo, na sede social,
ás 13 horas.

E' encarecido o comparecimento de todos os com-
ponentes do Quadro Social — Effectivo, que satisfa-
çam as exigências do Art. 51 e seus paragraphos.

Fortaleza, 9 de Dezembro de 1930.'
Rosendo da Costa Bindá

Secretario
(N. 100—2 vezes

Garantido por 5 annos
DE 14$000 POR 10$800

CREPE PELICA EM 25 MODERNAS CORES

NA

QAVF!A
73—RUA CEL. GUILHERME ROCHA—73
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PELA WESTERN — RECEBIDOS ÁS 20 HORAS DE HONTEM

O IMBRÓGLIO PAU-
I .IS IA

"Para ver quanto isso é
infundado basta dizer que,

O coronel João Alberto diz jna ves-,c„r? df. minha via-

ao "O Globo" que vae bem jjem ao Rio, tive um encon*
tro amistoso na casa de
Paulo Moraes, encontro
que não podia ser em cara-

com os democráticos.
tAfinaI: houve ou não hou

ve briga | , politico dev|do ág fun
-RIO, 10 — "O Globo" cções que exerço
publica uma entrevista que

morial ao presidente Getu-
lio Vargas, pedindo sejam
introduzidos na nova cons-
tituição brasileira os prin-
cipios basilares da doutrina
christã.

A elle compareceram
grandes figuras do Partido
Democrático".

PARA SYNDICAR OS
ACTOSDOSR. VIANNA

DO CASTELLO

Será examinado em pri-
meiro lugar o caso dos vin-
te mil contos, cuja applica-
ção o governo quer saber.

O ANNIVERSARIO DE
LUZARDOfc-

lhe foi concedida pelo coro
nei João Alberto, interven
tor federal em S. Paulo.

Entre outros assumplos, |eM PROL DOS PRINCI*
falou sobre a situação ge- j piOS CHRISTÂOS NA

RIO. 10 — Decorre ama-
nhã o anniversario do valo-
roso chefe rebelde Baptis-

Em que foram applicados ta Luzardo, que desempe
os vinte mil contos ?

ral de S. Paulo, dizendo
que a mesma é bôa.

Soube, ao chegar ao Rio,
do curso, sem fundamento,
de noticias de tricas entre
elle e os democráticos.

RIO, 10 — Reunir-se-á a-
manhã a commissão no-

NOSsTMAGNrCARVAÍmea.da Pelo governo para
realizar uma syndicancia

RIO, 10 — Em Porto Ale-1 nos actos praticados pelo
gre, as senhoras da princi- j sr. Vianna do Castello, mi-
pai sociedade acabam de di- nistro da Justiça no gover-
rigir um emocionante me- no do sr. Washington Luis.

nha presentemente as f une-
cões de Chefe de Policia do
Districto Federai.

A EMBAIXADA DE MAU-
RICIO AO URUGUAY

RIO, 10 — Seguirá ama-
nhã, com destino ao sul, a
embaixada chefiada pelo

festejado tribuno Maurício
de Lacerda, a qual repre-
sentará o Brasil na com*
memoração do centenário
da independência da vizi-
nha republica irmã do U-
ruguay.

FALLECEU CARVALHO
BRANCO. REDACTOR
DO "O COMBATE", DE

S. LUIS

RIO, 10 — Telegramma
procedente do Maranhão
noticia haver fallecido em
Belém, capital do Pará, o
vigoroso jornalista dr. Car-
valho Branco, redactor do
popular diário maranhen-
se "O Combate".

MENORES VADIOS

Activando a repressão aos
menores desoecupados encon-
trados na via publica, a policia
fez comparecer, hontem, á De-
legacia dois desses menores ad-
moestando-os e fazendo-os reco-
lher-se ás suas residências.

ACHADOS E PERDIDOS

Na Delegacia acha-se á dispo- j
sição de seu dono um embrulho |
encontrado á praça do Ferreira,!
próximo á "Cearense"
———————

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
sabe que lá se vende mais ba*
rato que em qualquer queima.

(30 sgs.

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

0PT1MAS FESTAS
Confecções de aprimorado

gosto e a preços os mais convi-
dativos.

N'"A Cearense"
Ronpinhas para creanças.

(84—6 sgs.

Grande liquida

Excellente negocio
COMPRAR-SE NA

cão de todo seu
stocK de tecidos.

¦

Vejam os preços no

Pharmacia CruzUermelha
Optimo sortimento, melhores preços.

(N. 51—30 v. seg.)

EUAMAD
Praça do Ferreira Í92

ANNUNCIAE
e ma

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

VISITEM

"A Nacional"
Praça Caoistrano de Abreu 92
(Praça do Mercado)—Fortaleza

GRANDE STOCK DE FAZEN-
DAS NACIONAES E ES-

TRANGEIRAS

Vendas ã retalhos
Preços populares

Chalets em S* Gerardo
Alugam-se dois na 2.a secção, em cenlro de terre'-*

no murado. Janellas em todos os aposentos. S. de vis.,
s. de jant, gabinete, 2 ale, copa, dispensa, W. C, ba-
nheiro, cosinha, quarto de creados, garage. Água po-
lavei encanada, fogão de ferro, todo conforto moder-
no. Aposentos assoalhados ou mozaicados, forrados.

Tratar com JOAQUIM ANTÔNIO VIANNA AL-
BANO ou com o BANCO DOS PROPRIETÁRIOS.

(10 vezes — ait.)
i 

¦ —

EXPERIMENTE--*
O sabor do "CAFÉ' ARAKEN"

SEM MISTURA
KILO 3S200

RUA SENADOR ALENCAR N. 50
(Visinho ao Gabriel)

(N. 38—3 xezes

VISITEM
As novas insiallaçôes

d 5 u CEARENSE
O maior varejo do Ceará

E verifiquem as vantagens e
os preços de suas sedas.

(7 vzs.

XmA Ammmwmmm rei dos íqa
\ ros-A suprema delicie dos fumantes.
llvV, ; _ ¦;  '..___ :„_' '
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